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O manguezal apresenta elevada produtividade primária que é, em parte, resultado dos mecanismos 

espécies. A resposta de determinada espécie ao estresse depende de sua tolerância. Conclui-se que os estudos 
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para os manguezais mundiais. Para isto, realizamos 

Os manguezais despertam interesse de especialistas 

elevada produtividade (POOP et al., 1985; BALL, 1988; 
NAIDOO et al., 2002; 2011; PARIDA et al., 2004; 
BARR et al., 2009).

in situ de 

climáticas.

As espécies de mangue são consideradas plantas 
C3, pois não apresentam anatomia de plantas C4, sua 

13C) varia entre 24,6 e 32,2 %o, 
2

características consideradas típicas de plantas C3 (BALL; 

2 característicos das C3.

de trocas gasosas. Estas tratam da entrada de CO2 para 
2

(BALL, 1988; NAIDOO et al., 2002).

2 quando 

Avicennia germinans (L.) L., Laguncularia racemosa 
(L.) Gaertn. e Rhizophora mangle L., sendo que as 

que R. mangle menos tolerante ao sal. O autor relaciona 

de apresentarem menor transporte de água.
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deve-se, principalmente, ao cloreto de sódio (NaCl) 
dissolvido na água, correspondente a 86% do total. A 

M de Na+ e 558 mM 
de Cl-

Estas espécies apresentam comportamento distinto 
Bruguiera 

parviflora  tem seu 

(PARIDA et al., 2004). Rhizophora mucronata Lam. 

Avicennia marina

2010).

Em geral, o mangue tem seu desenvolvimento 

toleram salinidade mais elevada do que outras (BALL, 
1988). Espécies do gênero Rhizophora são mais 
sensíveis ao aumento de salinidade do que aquelas do 
gênero Avicennia 
presentes dentro dos gêneros. Rhizophora apiculata 
Blume é mais sensível do que Rhizophora stylosa

É notório que as espécies de manguezal são 

+ e Cl- em diversos 

espécie para espécie dependendo da tolerância.

Normalmente, manguezais diminuem o potencial 

+ 
e Cl-

K+

+/K+ para Bruguiera 
gymnorrhiza (L.) Lam. crescendo em 35 de salinidade. 
Entretanto, Avicennia marina mantém menor potencial 

+ (NAIDOO et al., 

zonas como proposto por Davis Jr. (1940).

et al. (2003), com plântulas de Bruguiera parvi ora 

A. 
marina
2011).

a e b em Laguncularia 
racemosa,

superiores a 30. Normalmente, o aumento da salinidade 

é superior ao tolerado para a espécie estudada, como 

(2002; 2011) e Parida et al. (2003).
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v/Fm) com 

para A. marina, B.parvi ora e R. mucronata (PARIDA 

2 
(PARIDA et al., 2004), além de diminuir condutividade 

(SOBRADO, 2001). 

mangue não apenas precisam restringir a perda de água 

(LOVELOCK; FELLER, 2003; KRAUSS et al., 2008) 

todas as plantas C3 (BALL, 1986), uma vez que estas 

SOBRADO, 2005).

Entretanto, apesar dessas estratégias, para 
compensar a elevada osmolaridade de sal no solo, um 

de solutos compatíveis, a partir do aumento de moléculas 

2000) que ampliam o potencial osmótico sem alterar o 

para dentro da célula e permitem manter o potencial 

(BALL, 1988). Quanto maior o teor de sal no local 

Durante os períodos de elevada demanda 

economizar água por causa da capacidade limitada para 

Avicennia 
germinans, demonstram que as espécies com maior 

estratégia é possível porque as espécies reduzem a 
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para Rhizophora mangle

do que aquelas menos tolerantes (BALL, 1986; 1988).

De acordo com suas características, as espécies de 

aquelas que têm glândulas de sal ou pelos para remover o 
sal – e não secretoras – que não apresentam mecanismos 

sal. Aquelas que resistem ao sal apresentam mecanismos 

Popp et al. (1993), revisando os conceitos propostos 

como capaz de evitar a entrada de sais via raiz e as 

glândulas são reduzidas dentro da gama de espécies de 
mangue.

(POPP et al., 1993). Além disso, estudos realizados pelos 
autores revelaram que com o aumento da salinidade 

manitol, no citoplasma, concomitante ao incremento de 
sódio e cloro nos vacúolos.

Os gêneros Aegiceras, Avicennia, Acanthus e 
Aegialitis 
sal enquanto Laguncularia e Conocarpus têm estrutura 

Bruguiera gymnorrhiza e Rhizophora mucronata 

ao sal (SUAREZ; MEDINA, 2005) correlacionadas a 

mais elevadas, ao contrário daquelas que armazenam 

estruturas vegetais.

Avicennia

1986). Estes autores avaliaram que, além do processo 

para as espécies de Avicennia é controlada por aspectos 
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(2005) mostraram que plântulas de A. geminans

Aegiceras corniculatum 
(L.) Blanco e Avicennia marina.

Estudo com Bruguiera gymnorhiza indicou que 

como resultado do investimento em mecanismos de 
tolerância e/ou resistência ao sal (SNEDAKER, 1982; 

tais estratégias reduz a produtividade primária líquida.

onde as salinidades são menores e, porteriormente, 

na salinidade podem levar ao colapso do indivíduo 
adulto por menor plasticidade que as plântulas, como 

os indivíduos adultos tiveram sua estatura diminuída, 

2

são constantemente inundados pelo movimento da 

Avicennia 
germinans e Laguncularia racemosa, mas não em 
Rhizophora mangle
pela morte de raízes de L. racemosa 
número de raízes laterais nas três espécies neotropicais 

em A. germinans e L. racemosa (MCKEE, 1996). 
Bruguiera mucronata apresentou similar tendência, com 

Estudo realizado com plântulas de Avicennia marina 

A. marina em 



Revista Biotemas, 27 (3), setembro de 2014

7

é determinada pela capacidade que as raízes têm de 

Avicennia 
germinans, Laguncularia racemosa ou Rhizophora 
mangle

A. germinans, 
L. racemosa e R. mangle de acordo com os estudos de 
Krauss et al. (2006). No entanto, os mangues maduros 

do que as plântulas (NAIDOO et al., 1998). Apesar 
2

O input de nutrientes no ecossistema manguezal é 

do escoamento terrestre 

disso, apresentam salinidade acima daquela da água do 

plantas (NAIDOO, 2006).

e alongamento celular, reduzindo o crescimento das 
árvores. Portanto, em locais limitados por P os processos 

em altura das árvores. Esse elemento é utilizado na 

2
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R. mangle, no leste de 

estudar manguezais onde P era o nutriente limitante, a 

Estudando espécies de Avicennia gernimans 

contrastantes na Australia, Martin et al. (2010) não 

A. 
germinans versus Laguncularia racemosa constataram 

A. 
germinans com N era muito maior do que o de L. 
racemosa

4
3-) em solos de mangue 

limitados (REEF et al., 2010).

Os ecossistemas costeiros, como o manguezal, 

dos níveis de CO2, temperatura, nível médio do mar 

aspectos possíveis que podem causar um impacto 

2

Rhizophora apiculata 
e Rhizophora stylosa 

em resposta ao aumento de CO2

dentro de estuário (ALONGI, 2008).

em áreas áridas e aumentaria em áreas de elevada 

indivíduos de Rhizophora mangle

manguezais mundiais podem ser perdidos no período 
de 2000 a 2080, devido ao aumento em torno de 36 a 

ressaltado por Alongi (2008) e Soares (2009). Além 
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as espécies (ALONGI, 2008).

2

podem induzir respostas positivas do manguezal. Porém, 

nível do mar e ocorrendo em velocidade acentuada, as 

4 e com isto 
assimilam CO2

acima de 40ºC (ADAM, 1990).

Concluindo, esta análise reporta que os estudos 

e, em alguns, apresentam resultados distintos entre 
in situ 

do manguezal ainda são incipientes sendo urgente 
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